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Com o aumento do envelhecimento populacional, os programas de promoção da saúde do

idoso são cada vez mais necessários. Neste sentido,  a Política Nacional de Promoção da Saúde

viabilizou o compromisso do Ministério da Saúde do Brasil com a ampliação e a qualificação das

ações  dos  serviços  oferecidos  pelo  Sistema Único  de  Saúde  (SUS)  (BRASIL,  2015).  Entre  os

objetivos e metas prioritárias desses serviços estão a  promoção e a prevenção da saúde do idoso,

com a garantia de continuidade de atenção nos diversos níveis de complexidade. 

Dentro  desse  enfoque,  encontram-se  na  literatura,  estudos  nacionais  que  demonstram  a

importância  dos  centros  de  atenção  integral  à  saúde  do  idoso  (CAISI),  oferecidos  pelo  SUS

(COSTA et al., 2011; MIRANDA et al., 2014; SAMPAIO et al., 2014; SILVA; MEDEIROS, 2012).

Segundo esses estudos, o CAISI tem buscado atender idosos que demandam atenção especializada,

oferecendo grupos de convivência, oficinas terapêuticas, dentre outros serviços com o objetivo de

proporcionar atendimento médico e técnico especializado, espaços de apoio social e socialização.

Neste  sentido,  esses  espaços  representam um ambiente  favorável  ao  estilo  de  vida  dos

idosos,  possibilitando-lhes  uma  ressocialização,  aumentando  o  seu  grupo  de  amizades  e

contribuindo para a qualidade de vida (COSTA et al., 2011). Além do fortalecimento da autonomia e

protagonismo desses sujeitos coletivos, os centros de atenção integral, contam com o trabalho de

equipes  multiprofissionais,  fomentando  a  transversalidade  e  a  grupalidade,  princípios  que  são

norteadores do Plano Nacional de Humanização do SUS (Ministério da Saúde, 2004). 

Diante dessas premissas, o objetivo desta pesquisa foi conhecer o perfil sóciodemográfico

dos idosos que utilizam os serviços do Centro de Atenção Integral à Saúde do Idoso (CAISI) da
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cidade de João Pessoa, com o intuito de subsidiar melhorias no planejamento local das ações em

saúde voltadas para esta população.

METODOLOGIA

Tiveram parte nesta pesquisa 18 idosos, entre 61 a 80 anos, a maioria do sexo feminino

(89%), participantes dos grupos de convivência que utilizavam frequentemente os serviços médicos

do CAISI. 

Foi  elaborado  e  aplicado  um  questionário  sóciodemográfico,  baseado  no  Manual  de

Preenchimento da Caderneta e Saúde da Pessoa Idosa, com o objetivo de traçar o perfil do idoso

quanto ao sexo, escolaridade,  estado civil,  religião,  autopercepção da saúde e conhecimento dos

serviços oferecidos pelo centro.

Foram  atendidos  todos  os  preceitos  éticos  preconizados  pela  Resolução  466/2012,  do

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Apontou-se os objetivos referentes ao estudo,

além de garantido o sigilo das respostas dadas pelos participantes. A aplicação da pesquisa realizou-

se de forma individual (com o auxílio da pesquisadora principal) no final dos encontros e oficinas

dos grupos de convivência.

RESULTADOS E DISCUSÃO

Caracterizando o Centro de Atenção Integral à Saúde do Idoso (CAISI) de João Pessoa

O CAISI integra a rede municipal de saúde da capital paraibana, com serviços exclusivos

para usuários de 60 anos ou mais. Neste centro é oferecido atendimento especializado: médico,

fisioterápico,  de  enfermagem,  assistência  farmacêutica,  odontológica,  de  nutrição,  psicologia,

fonoaudiologia e serviço social. A assistência médica dispõe de especialidades como: angiologia,

cardiologia, endocrinologia, geriatria, ginecologia, nefrologia, neurologia e reumatologia.

Além da assistência técnica e médica, este centro provê aos idosos espaços de convivência

que  visam  à  promoção  do  envelhecimento  ativo  e  saudável,  à  socialização  dos  idosos  e  ao

fortalecimento de sua rede de apoio social. Grupos de educação em saúde, distribuídos pela manhã

e  tarde,  trabalham  a  estimulação  da  memória  afetiva  e  cognitiva,  a  convivência,  habilidades
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musicais,  a  postura  e  a  saúde física  dos  idosos,  atuando  de  diferentes  formas para  melhorar  a

qualidade de vida dos usuários.

Os requisitos básicos para o atendimento no CAISI são: (a) ter idade igual ou superior a 60

anos;  (b)  residir  em João  Pessoa;  (c)  ser  acompanhado  pelo  médico  da  Unidade  de  Saúde da

Familía-USF;  (d)  agendar  a  primeira  consulta  na USF,  através  da Central  de  Regulação  e;  (e)

apresentar, nas consultas, a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa.

Perfil sóciodemográfico dos usuários do CAISI

De acordo com os resultados, cerca de 89% dos usuários participantes da pesquisa eram do

sexo feminino. Esta predominância é fato recorrente na literatura, a qual aponta que as mulheres

utilizam os serviços de saúde com maior  frequência  do que os homens (ASSIS; JESUS, 2012;

BASSIT;  WITTER,  2006).  Neste  sentido,  alguns  autores  definem  o  envelhecimento  como um

processo que introduz mudanças significativas nas relações de gênero e assume maior dimensão

entre  as  mulheres,  devido  aos  diferenciais  da  mortalidade  por  sexo  (BULLA  et  al.,  2014;

MOREIRA et al., 1998).

Quanto  à  escolaridade,  cerca  de  60% não chegaram a  concluir  o  ensino  fundamental  e

apenas uma participante concluiu o ensino superior. Estes dados podem ser devido às dificuldades

de acesso à educação quando mais jovens, pois metade dos participantes residia na zona rural, em

municípios do interior da Paraíba (Bananeiras, Campina Grande, Duas Estradas, Guarabira, Pilões,

Sapé e  Sousa),  o  que,  em alguns  casos,  implicou  em aumento  dos  problemas  para ingressar  e

continuar os estudos.

Tendo em vista que a maioria da amostra é feminina,  há que considerar que no passado

recente as restrições à educação para as mulheres eram ainda mais severas. Sob forte influência da

sociedade patriarcal, limitavam-se os espaços para atuação da mulher na família, na sociedade e na

legislação de direitos (BULLA et al., 2014). Portanto, a trajetória da ausência da educação feminina

coincide também com a história da construção social dos gêneros, das práticas da sexualidade e da

servidão no Brasil (RIBEIRO, 2013).

Quanto ao estado civil, cerca de 11% da amostra era composta por mulheres solteiras, 50%

por casadas,  22% viúvas  e  11% divorciadas.  Na pesquisa,  a  religião  católica  foi  predominante

(61%),  seguida  da  evangélica  (39%).  Houve  a  prevalência  apenas  dessas  duas  orientações

religiosas,  pois  nenhuma  outra  religião  foi  nomeada  pelos  participantes.  Dessa  forma,  estudos
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apontam que o fator espiritualidade e orientação religiosa figuram como auxiliares para superar as

dificuldades do próprio envelhecimento, das expectativas quanto ao futuro e no enfrentamento de

perdas (LUCCHETTI, 2011; SANTOS; SOUSA, 2012).

Cerca de 78% das participantes perceberam sua saúde como regular, seguidos de 22% que a

classificaram-na  como  boa,  não  houve  percepções  ruins  quanto  ao  estado  de  saúde.  As

enfermidades  mais  comuns  apresentadas  foram hipertensão  arterial,  diabetes,  glaucoma,  artrite,

osteoporose  e  problemas  vasculares.  Deste  modo,  corrobora-se  a  afirmação  apresentada  por

Confortin et al. (2015), os quais demonstram que a presença de uma ou mais enfermidades, parecem

não ser o principal motivo para uma autopercepção negativa da saúde por parte dos idosos. Estes

autores apontam que a autoavaliação da saúde dos idosos incorpora multidimensões que perpassam

aspectos físicos, sendo avaliados de igual modo aspectos cognitivos, emocionais e psicossociais,

ligados ao bem-estar e à satisfação com a própria vida.

Por sua vez, cerca de 67% das participantes tinham conhecimento dos serviços de saúde

oferecidos pelo CAISI e participavam de grupos em outros locais da cidade. Os locais destacados

pelas idosos foram a Igreja, PSF, UFPB e Assembleia Legislativa. Na Igreja, as idosas reportaram

sua  atuação  em grupos  de  oração,  litúrgicos  e  de  convivência;  no  PSF  com atividades  físicas

(ginástica) e grupos de convivência; na UFPB as idosas participavam de atividades como biodança,

aeróbica  e  hidroginástica  e;  na  Assembleia,  eram  oferecidas  aulas  de  Educação  Física.  Neste

sentido,  LUNA (2007)  aponta  que  o  ambiente  social  pode  compor  elementos  protetivos  que

contribuam para a preservação da saúde e do bem-estar na velhice. Para tanto, a autora ressalta que

é  fundamental  a  participação  conjunta  de  vários  setores  da  sociedade  (órgãos  governamentais,

ONG’s, associações comunitárias e o próprio idoso), no intuito de promover espaços para o lazer, a

sociabilidade, a cultura e a construção de potencialidades concernentes à velhice.

Portanto, é possível constatar que a rede de saúde da pessoa idosa, em João Pessoa, colabora

para um processo reflexivo sobre as principais ações que estão sendo vinculadas neste setor. Neste

sentido, é necessário conhecer quais os órgãos atuais de responsabilidade para a implementação dos

serviços, as parcerias que são feitas com o setor privado, o provimento e distribuição dos recursos

capazes de assegurar a qualidade da atenção à saúde da pessoa idosa, bem como ampliar ações e

pesquisas  que  possam comtemplar  parcelas  de  idosos  que  ainda  não  tem  acesso  aos  serviços

especializados de saúde, como os oferecidos pelo CAISI. 

CONCLUSÕES
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O aumento da expectativa de vida leva a refletir não somente em como viver mais, mas

como envelhecer com qualidade de vida. Melhorias no bem-estar psicossocial e nas condições de

vida  através  de  atividades  que  visam  à  promoção  à  saúde  e  à  qualidade  de  vida,  tornam-se

essenciais para o aumento da longevidade. 

Diante  disto,  o  Centro  de Atenção Integral  à  Saúde do Idoso tornou-se uma ferramenta

essencial  para a regulação da saúde desses idosos que demandam de atenção especializada, bem

como se configurou como um espaço de inclusão, autonomia, socialização e aprendizagens. Deste

modo, este espaço representa um ambiente favorável ao estilo de vida dos idosos, possibilitando-

lhes uma ressocialização, aumentando o seu grupo de amizades e contribuindo para a qualidade de

vida e na saúde.
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